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O desenvolvimento motor é o comportamento motor humano ao longo da 
vida, que avalia a individualidade e as tarefas empregadas aos indivíduos. As 
atividades são demarcadas por idades, podendo ter avanço ou atraso motor, 
também pode ser comparado com outros indivíduos para saber o perfil motor de 
cada um na respectiva idade. No presente estudo, foram observadas 20 crianças de 
ambos os sexo, sendo 6 meninas e 14 meninos. O objetivo desse estudo foi avaliar 
por meio das de testes o desenvolvimento motor de crianças de 6 a 8 anos de idade, 
através das atividades de motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema 
corporal, organização espacial e organização temporal a Escala de Desenvolvimento 
Motor de Rosa Neto (2002). Os alunos observados obtiveram uma idade motora 
acima de sua idade cronológica, tendo nenhum risco em seus afazeres diários. 
Houve exercícios em que os alunos demonstraram ansiedade e isso fazia com que 
atrapalhasse o desempenho. 
 
Palavras-chave: Criança. Idade cronológica. Idade motora. 






1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 4 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS ....................................................................................... 5 
2.1 Aspectos Éticos ............................................................................................... 5 
2.2 Amostra ............................................................................................................ 5 
2.3 Métodos ............................................................................................................ 5 
2.4 Análises Estatísticas ....................................................................................... 8 
 
3 RESULTADOS ......................................................................................................... 9 
 
4 DISCUSSÃO .......................................................................................................... 10 
 
5 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 11 
 
6 REFERÊNCIAS ...................................................................................................... 12 
 
10 ANEXO A - CARTA DE ACEITE DO ORIENTADOR .......................................... 13 
 
11 ANEXO B - CARTA DE DECLARAÇÃO DE AUTORIA ...................................... 14 
 
13 ANEXO C - FICHA DE RESPONSABILIDADE DE APRESENTAÇÃO DE TCC 16 
 
14 ANEXO D - FICHA DE AUTORIZAÇÃO DE APRESENTAÇÃO DE TCC .......... 17 
 
15 ANEXO E - FICHA DE AUTORIZAÇÃO DE ENTREGA DA VERSÃO FINAL DO 
TCC  .......................................................................................................................... 18 
 
16 ANEXO F - AUTORIZAÇÃO  ............................................................................... 19 
 
17 ANEXO G - PARECER DO CEP  ........................................................................ 24 
 
18 ANEXO H - Instrumento de Coleta de Dados .......... Erro! Indicador não definido. 
 
19 ANEXO I – MOTRICIDADE FINA   ...................................................................... 25 
 













O desenvolvimento motor é a mudança do comportamento motor ao longo da 
vida, sendo preciso a interação de tarefas motoras, biológicas do indivíduo e 
condições do ambiente. Como há carência nesse assunto, o estudo veio com a 
finalidade de avaliar as fases motoras que correspondem as suas respectivas 
maturações biológicas, além de investigar a eficiência do profissional de educação 
física em sua formação (ROSA NETO, 2002). 
É no ambiente escolar que ocorre uma fase de conquistas e 
aperfeiçoamentos de habilidades e movimentos motores, o qual proporciona um 
domínio de suas ações motoras. Segundo Caetano et al. (2005), as experiências 
motoras mais eficazes na escola são as habilidades globais, onde a criança coloca 
em prática tudo o que aprendeu através do lazer e recreação e as habilidades finas 
que são atividades estimuladas para que sejam realizadas dentro da sala de aula. 
Uns dos profissionais responsáveis pelo desenvolvimento dos alunos são os 
de Educação Física que tem a função de proporcionar disciplinas e conhecimentos 
teórico-prático aos discentes, mas para que seja feito da maneira correta, o 
professor precisa de uma boa formação inicial e para que esteja preparado, de 
acordo com Silva ET AL. (2010) terá de passar pelo estágio supervisionado 
curricular, que é o momento onde o acadêmico busca perceber-se e construir-se 
como professor, tendo base em outro para que reconstrua seu próprio perfil através 
de representações. 
A Educação Física escolar deve ser introduzida na fase de desenvolvimento 
motor a regular para que sejam dadas as devidas oportunidades com sistematização 
e esquemas para a melhor forma de absorção do desenvolvimento motor. Com 
certas providências tomadas, a atividade analisada será de forma empírica, 
detalhada, afim de ser trabalhado cada exercício em seu tempo (BRAGA et al., 
2009). 
É notório que, junto ao desenvolvimento o crescimento infantil é de suma 
relevância para a saúde e educação das crianças. A infância é um período para 
agregar hábitos alimentares, atividades físicas, proporcionando condições de 
melhoria à saúde e fatores ambientais, além de conscientizar futuros adultos a 
buscarem uma boa disposição física e mental (PRADO, 2005).  
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É fundamental entender o significado da Educação Física no âmbito escolar 
atual, a qual busca novas análises pedagógicas e que auxiliam na prática de 
atividades. Para Venetsanou e Kambas (2010) as atividades que estimulam a parte 
motora são realizadas por execuções de movimentos e trabalhadas em sala, de 
forma prática e em equipe, mas também pode ser individual. Uma completa maneira 
de desenvolver o estímulo é através do movimento corporal e aperfeiçoar 
habilidades motoras. 
Por meio de pesquisas feitas, o atual estudo veio com intuito de avaliar o 
desenvolvimento de crianças de 6 a 8 anos na educação física escolar.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1 Aspectos Éticos 
Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética da Faculdade de Educação e 
Saúde do Centro Universitário de Brasília - UniCEUB e aprovado: 
95550618.5.0000.0023, parecer nº 2.870.614. Para o registro dos dados os 
participantes receberam informações sobre a pesquisa, sobre a forma de realização 
dos testes e assinaram um termo de consentimento de participação e publicação 
dos resultados, conforme resolução 466/12 CNS/MS do Conselho Nacional de 
Saúde para pesquisas em seres humanos. 
 
2.2 Amostra 
A amostra desse estudo foi composta por 20 estudantes, sendo 6 meninas e 
14 meninos de 6 a 8 anos que estão regularmente matriculados no ensino 
fundamental I. Visto que nas respectivas idades é de extrema relevância crianças 
terem contato com habilidades motoras.  
 
   2.3 Métodos 
Para esse estudo utilizou-se a Escala de Desenvolvimento de Rosa Neto 
(2002). Os testes duraram aproximadamente 20 minutos de duração, onde os 
participantes foram avaliados uma única vez em uma sala reservada para que não 
tivessem distrações no momento da prática da atividade. 
A Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) compreende em avaliar o 
desenvolvimento motor de crianças de 6 a 8 anos de idade mediante as habilidades 
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formada pela motricidade fina, global, equilíbrio, esquema corporal, organização 
espacial. No fim da avaliação serão equiparados os resultados e equiparados com 
suas respectivas idades para que possa saber sua idade motora. Segue anexo os  
critérios e o modo de avaliação de Rosa Neto (2002). Nos quadros 1, 2, 3, 4 e 5 a 








Quadro 2 - Descrição dos Testes da EDM para 7 anos  
 
 





Quadro 4-Descrição dos Testes da EDM para 9 anos  
 
 




2.4 Análises Estatísticas 
 
Para a análise dos dados foi  utilizada média, desvios padrão utilizando 




3 RESULTADOS  
 
Os resultados obtidos por meio dos testes de motricidade fina, motricidade 
global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial, organização temporal e 
lateralidade demonstraram que os alunos, em sua maioria, possuem uma idade 
motora equivalente com a idade cronológica, estando assim em seu padrão. Alguns 
participantes ultrapassaram a idade cronológica, estando bem desenvolvidos, 
enquanto a outra parte apresentou um nível mediano da idade motora. Apenas 10 
crianças alcançaram na escala de desenvolvimento, a superioridade, sendo que a 
outra metade ficou na média. Tratando-se mais especificamente dos testes, as 
figuras a seguir apresentam dados que informam o desempenho de cada atividade 
realizada.  
Percebe-se que nas figuras apresentadas, todos os alunos estão com a idade 
motora à cima de sua idade cronológica, sendo um bom sinal e assim diminui os 
riscos. É importante dar ênfase na atividade IM3, a qual está relacionada ao 
equilíbrio. Todas as idades tiveram um pouco de dificuldade para realizar, estando 
com um aproveitamento abaixo, comparado com outras habilidades. 
 
 
Na figura 1 temos a idade cronológica à direita, de 6, 7, 8 e 9 anos. Logo à 
esquerda, temos as idades motoras de 0, 2, 4, 6, 8, 10, 12. O gráfico representa até 
que idade as crianças chegaram a sua idade motora.   
 




IM1 – MOTRICIDADE FINA 
IM2 – MOTRICIDADE GLOBAL 
IM3 – EQUILÍBRIO 
IM4 – ESQUEMA CORPORAL 
IM5 – ORGANIZAÇÃO ESPACIAL 
IM 6 – ORGANIZAÇÃO TEMPORAL 
 
O resultado acareado vem do Quociente Motor Geral (QMG) que é obtida 
através da divisão entre a idade motora geral e a idade cronológica multiplicada por 
100. Para calcular, é preciso achar a Idade Motora Geral (IMG) que é obtida através 
da soma de todos os resultados positivos da avaliação. Há uma tabela que 
corresponde a classificação do aluno, de acordo com a tabela 1.  
 
 





Um dos principais objetivos da educação física escolar é proporcionar uma 
socialização e interação com os alunos por meio de atividades que permitem ter 
vivências motoras. Com isso, as crianças obtêm benefícios à saúde, não apenas 
física, mas também mental. A educação física não possui influência somente no 
âmbito escolar, do mesmo modo fora da escola, uma vez que levada a diante, faz 
diferença significativa por toda vida adulta. 
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O teste aplicado nesse estudo foi de acordo e concretizados com ROSA 
NETO et al.,2010). A avaliação física do aluno, tais como força, resistência e 
flexibilidade, têm sido mais priorizada que avaliação motora, que não tem sido 
explorada, sendo até deixada de lado. No presente estudo aplicado, crianças de 
todas as idades tiveram dificuldade de realizar equilíbrio por não ter atividades na 
educação física que aprimorem ainda mais a capacidade física.   
E é exatamente nessas atividades que as crianças têm dificuldade, com falta 
de coordenação ou de vivência com determinado movimento. Essa situação causa 
um atraso no desenvolvimento, não só motor, mas cognitivo e afetivo também. 
Foi utilizada em um estudo de Costa e Silva (2009) a Escala de 
Desenvolvimento Motor e foi constatado nos testes aplicados que há um 
desconhecimento de algumas capacidades físicas e habilidades motoras, o que 
entra de acordo com o presente estudo. 
 
5 CONCLUSÃO  
 
Crianças de 6 anos de idade obtiveram uma constância em quase todos os 
testes, ficando uma idade motora acima de sua idade cronológica. O único que ficou 
na média foi a avaliação motora de equilíbrio, a qual foi menor em todas as idades. 
Já os alunos de 7 anos de idade cronológica oscilaram um pouco, mas sempre 
estiveram acima da média, atingindo seu ápice em motricidade global e organização 
temporal, de 9 anos de idade motora. Os acadêmicos de 8 anos de idade 
mantiveram estabilidade, estando assim uma idade motora acima de sua 
cronológica. Estudantes de 9 anos de idade chegaram a realizar todas as atividades 
de crianças de 11 anos, ou seja, conservou respectivo resultado como sua idade 
motora.  
Observou-se nos testes, de esquema corporal (prova de rapidez) de todas 
as idades e no de Labirinto com crianças de 6 anos, garotos e garotas durante 
respectivo teste tiveram muita ansiedade e desespero de não conseguir executar a 
atividade, o que ocasionava o erro em alguns momentos. E, no final do exercício, 
alegavam que fizeram daquela maneira por conta do tempo. 
Sugere-se mais pesquisas nessa área para enfatizar a importância da 
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